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APRESENTAÇÃO 

Antes de tudo, obedecendo ás pragmá- 
ticas dò estyio, apresentamos aos gentis 
leitores o nosso jornalzinho, o qual cha- 
ma-se: "O Alfinete". 

Acolheremos cora máximo prazer toda 
a bôa collaboração que nas quizerem en- 
viar. 

Assim publicaremos contos graciosos, 
anecdotas, chronicas, perfis e todos os 
versos dos que pretendem coilaborar "O 
Alfinete". Nelle sahirão diversos Instan- 
tâneos das graciosas'; meninas dos Campos 
Elyseos. 

Breve publicaremos diversos concur- 
sos, com os quaes esperamos interessaí-os 
bastante. 

Emfim, esperamos sermos agradáveis 
ao; nossos gentis leitores com "O Alfi- 
nete". 

No juizado de paz: 
— Quantos annos tem? 
— Não  sei, vinte ou  trinta. 
— Será possivel que o sr. não saiba 

a edade que tem? 
— Que quer, senhor juiz, 6 uma coisa 

que me não interessa: conto o meu dinhei- 
ro quanto tenho, porque podem roubal-o, 
mas os meus annos? Quem m'os rouba- 
ra? 

VOLTANDO DA GUERRA 
Quando eu parti, no cimo das montanhas 

Agitavam-se  os  galhos  das  mangueiras 

Pareciam   dizer-me:  Nunca  mais 

Voltarás ás  plagas brasileiras! 

Nunca  mais!  Nunca  mais!  na  longa  es- 
trada 

Onde  ouvi do amor a  terna jura 

Pizarei nas  areias semeadas 

Pelas pétalas  da rosa da ventura. 

Nunca mais! Nunca mais Carlota bella 

Minha  grata illusão  feliz  primeira! 

Alta noite virei junto á janelia 

Offerecer-te  um  botão   de  laranjeira. 

Nunc;   mais!  tua  voz,  enternecida, 

Ouvirei  ao . correr   das   madrugadas ! 

Nem o brilho da vesper destes céos 

Fitarei   todas   as   noites   socegadas. 

Nunca  mais,   pela  volta  dos   caminhos 

Colherei   as   viçosas   violetas 

Para formar  o  "bouquet"  mysterioso 

Que   attrahias   com   elle   as  borboletas. 

O medico (com o chapéu na mão) — 
E' aqui, senhora, que ha um doente? 

A mãe do doente — E' aqui mesmo, 
doutor; entrai. DoulorJ chamei-o para 
vêr meu filhinho. Imaginae que essa po- 
bre íeleia (não sei como isto aconteceu), 
desde esta manhan elle não se sustem 
em pé. 

O medico — Não se pode suster em 
Pé? 

A mãe — Sim,  doutor;  sempre. 

O medico — Elle cae? 
A  mãe  —  Sempre. 
O medico — E' estranho... Que eda- 

de  tem   elle? 
A  mãe  —  Quatro   annos   e  meio. 
O medico — Que diabo será. Nesta 

edade já nos ©quilibramos bem sobre as 
pernas!...   Onde elle arranjou isso? 

A mãe — Eu não sei, já lhe dssse. 
Hcntem, á noite, elle estava bom e cor- 
ria como um coielho em toda a casa. Es- 
ta manhan eu fui levantal-o, como é o 
meu habito. VeiSti-lhe as calças, o pale- 
tot, calcei-o, etc, quando o ponho no 
chão. . .   Puff!  elle  cae ! 

O medico — Um falso passo com cer- 

teza. 
A mãe — Escutae!... Eu precipitei- 

me; levantei-o... Puff! elle torna a 
ea^hir uma segunda vez. Assustada, eu o 
levantei ainda... Puff!... Cae! e as- 
sim umas sete ou oito vezes seguidas. 
Não sei, doutor, desde esta manhan que 
está  assim. 

0 medico — E' assombruso. . . Posso 

vêr o  doente? 

A mãe — Pois não. (Ella sae, depois 
apparece, tendo em seus braços o pe- 
queno). Este trazia em suas faces as co- 
res de uma muito boa saúde. Estava ves- 
tido com blusa e calça de flanella.. 

O medico — E' soberbo este menino! 
Ponha-o no chão, peço-vos. (A mãe obe- 
deceu.   O  menino   cahiu). 

O medico — Outra vez, faz favor. (O 
mesmo que da outra vez. O menino ca- 

hiu). 
O medico — Outra vez ainda. (Ter- 

ceira vez  pdslo  de  pé  o  menino  cahiu). 
O medico (pensativo) — E' incrível. 

(Ao doente que estava nos braços de 
sua mãe) — Diga, meu pequeno, tens 
alguma  dôr? 

O doente — Não, senhor. 
O medico — não tens dôr de cabeça? 
.0 doente — Não, senhor. 
O medico — Dormisle bem esta noite? 
O   doente  —  Sim,   senhor. 
O medico — Tens appetite? Comerias 

com   votade   uma   sopa   .igora? 
O   doente —  Sim,  senhor. 
'O medico (Pe;: reitamenle convencido) 

—  E'   uma  paralysia. 

A mãe — Ah, meu Deus. (Ella levanta 
os braços  e  o menino  cae). 

O medico — Sim, senhora. Paralysia 
completa dos membros inferiores. Agora, 
vereis, vós mesmo, como as pernas de 
seu filhinho serão tomadas por uma in- 
sensibilidade absoluta. (E assim falando, 
elle se approximou do doente e se apres- . 
sava a fa/sr a experiência indicada, mas 
de  repente): 

O IIíOIÍJCó — Ora esta é.boa... esta 
•': bi:n... (LevanUnrio a voz) — Senho- 
ta,   que   dizeis   com   está  paralysia? 

A mãe (estupefacta) — Mas, dou- 
tor. . . 

O medico —- Na verdade eu acredita 
que elle não se pudesse conservar de 
pé. . . vós lhe puz&ste as duas pernas na 
mesma   perna   da   calça!! 

COUKTBLINE. 
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üiTia de Hapoleâo 

Napoiiãc gostava muito de se diáfar- 
çar para ouvir o  que  delle  diziam. 

Uma baila manten, tendo sahido com 
Duroo, foi aimoçar a um restaurante; 
mas quando, finda a refeição, o oreado 
trouxe a conta, Napoleão e o marechal 
verificaram   que   não   tinham   dinheiro. 

Em tão apertada conjunctura, resolve- 
ram parlamentar com a dona do restau- 
rante, uma veihota que dormitava por 
dcl/az do balcão. A creatura, mirando e 
remirandú os íreguezes, concluiu por 
dizer-lhes — que estava farta de canti- 
gas e que ou pagassem ou ella mandava 

chamar  a  policia. 
Napoleão e Duroc entreolharam-se, af- 

fliclos.   Que   fazer?... 
Ir em busca de dinheiro e ficar um á 

espera?... E se alguém o surprehendes- 

so  no   seu  incógnito? 
Emquanto confidenciavam estas refle- 

xões, a velliol;! fazia de conta que dor- 

mia. 
Mas o creado, o mesmo que servira o 

almoço, approxirnou-se dos freguezes e 

resolveu a questão. 
   Eu  pago,   cavalheiros.   Os   senhores 

me ins-piram confiança. Não se aíflijam 
eu sei o que são estas pândegas. Eu pago 
e depois os senhores me pagarão, não 

e  verdade? 
São quatorze francos. Que demônio! 

E, dirigindo-se ao balcão, atirou o di- 

nheiro.   ,. 
  Bem tolo és — exclamou'a mulher! 
 E'   gentinha   que   nunca   mais   tornarás 

a ver. Isso são maraus, uzeiros e vezeiros 

nestas patifarias. 
    Paciência,   patroa.   Se   me   enganar, 

são quatorze francos! Nunca o diabo leva 
mais! E os dois freguezes afflictos sa- 

hiram, agradecendo ao creado a sua ge- 

nerosidade. 
  Nós já voltamos. E'  um instante. 
,  Não tem duvida. B.asta quando pas- 

sarem por aqui. Us senhores me inspiram 

confiança. 
Passado algum tempo, entra no esta- 

belecimento o marechal Duroc, flamejan- 

te na sua farda. O creado, quando o viu, 
recuou, assombrado. E a duna do restau- 
rant, erguendo-se, fitou-o tão atrapalha- 
da   que   nem   podia   abrir   a  bocca. 

— Quanto   quer   por  tudo   isto?   disse 

Duroc,   abrangendo   com   um   gesto   todo ■ 
o restaurante. ■* 

A mulher, mais socegada, gaguejou: 
Pois era o senhor?... E eu que... Es- 
pero que me desculpe. . . 

— Quanto quer por isto tudo, pergun- 

tou «de   novo   Duroc. 
— Não entendo, meu senhor... Quer 

comprar   o   restaurante? 
— Quero. 

  Pois   eu  vendo-o,   sim,  tomara   eu! 
Por   tudo   30.000   francos...    E'   muito? 

•— Não í. Ahi tem. E atirou para cima 

da  mesa  a  somma  pedida. 
Depois, voltando-se para o creado — 

Podes tomar conta da casa. E' tua. E' o 
juro   dos  quatorze  francos. 

O creado de bocca aberta não perce- 

bia. 
— Anda, mexe-te! Toma conta disto. 

O restaurante é teu. E vo^cê, mulherzinha, 
rua! E' o meu companheiro quem manda. 

— E quem é o seu campanheiro ?— 
Perguntou,   muito   intrigada,   a   creatura. 

— Napoleão I — respondeu, com uma 
continência,  o  marechal. 9- 
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Perfil feminino 
Mlle.  G.  P. L. 

O seu typo é perfeitamente moderno e 
de muito bom gosto. Os seus gestos e 
altitudes correspondem com o seu typo. 
Tem os, alhos grandes e escuros cheios 
de fulgor e malícia. Gabellos aparados, 
castanhos e ondulados. E' morena e de 
um moreno pallido. Gosta muito de tra- 
jar-se como moça quando diz que tem 

apenas   14  annos. 
E' intelligente, mas muito distrahida. 

Gosta muito de passear ao cahir da tar- 
de  ein  companhia  de  seu queridinho. 

Reside nos lados dos Campos Elyseos. 
E' muito orgulhosa e por isso afasta 
quasi sempre os seus admiradores. Ve-sè 
a lodo instante em seus lábios um deli- 
cado sorriso. Está estudando num colle- 
gio situado nos lados da Gloria. A' noite 
estuda piano no Conservatório e na volta 
deste vae ao Rio Branco assistir e fazer 
fita. iFrequenta geralmente a missa do 

Coração  de  Jesus. 
Tem muito medo de ser gorda como 

sua gentil irman e é muito vaidosa. 
Mlle. não se enfeita muito pois que já 

é   encantadora  de   si  m&sma. 
X. Y. Z. 

Num baile 

— Mlle. quer dar-me o prazer de dan- 

çar  esta oontradaiiça? 
— Não,  senhor. 

—■ Por  que? 
— Mamãe  não  quer. 
— Mas  por que  a sra.  sua    mãe não 

quer? 
— Porque quando eu danso eu suo. 
— Mas   o   que  tem  isso? 
— E' que quando eu suo eu fedo. 

Um visitante: 

— Quem canta? 
—E'  a  nossa nova  creada. 
— iBeWo!   Trabalha   cantando,   não   é? 

— Sim. 
— E  porque  canta ■em  tom  tão  alto? 
— iPara que eu não ouça se ella que- 

bra  qualquer  coisa. 

Urucubaca 
O S.:i;plicio era caipcra, 
Pois soffria da urucubaca. 
Moléstia  contagiosa 
Que d:;^ci prompto quem ella ataca. 

Já no começo da vida 
Simplicio perdeu o pae. 
Sua  mãe   muito   triste 
Pelo mesmo caminho yae. 

Simplicio desgostoso, 
Sua  casa.abandonou, 
E por cumulo do' caiporismo 
Maus ventos o leVóu. . . 

Chegou no Rio de Janeiro 
E  metteu-se a fazer sabão, 
Mas por cumulo veiu a secca 
E deixou Simplicio á pão. 

* 
Metteu-se a vender sorvetes 
E na rua gritava: sorvete Yayál 

Mas a urucubaca não larga 
B obrigou-lhe pão e água. 

* 
Por fim foi vender jornaes 
Com os quaes um pouco ganhou. 
Mas por cumulo  da urucubaca 
Pelo casamento a mania não tardou. 

* 
Cavou uma bonita pequena, 
No bairro de S. Christovam. 
E todas as tardes elle ia 
Ver a sua bella pura e sã. 

* 
No  decorrer  de  um mez 
O   casamento  se  realisou, 
E Simplicio e Anastácia 
Foram onde  o Diabo os levou. 

* 
. Mas a urucubaca não larga 

E  ao Simplicio  perseguia, 
Pois o raio do homem casara 
Com  uma mulher sàbla em geogra- 

phia. 

* 
A'  noite,  quando jantaram, 
A'  mulher  a mania atacava 
E quando Simplicio não respondia 
A's perguntas era certo apanhava. 

* 
Já bons  annos  decorreram 
Quando  a miséria os assaltou, 
E Simplicio e a grande prole 
Ficaram    reduzidos    ao ■ que    Deus 

deixou. 
* 

Sua mulher esticou as canellas, 

B  os  filhos  não   tardaram. 
Picou Simplicio só no mundo 
Livre   dos   que   o   escangalharam. 

JANGOTE. 
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A  TEMPESTADE 
A noite ia-se approximando lentamen- 

te; 
Sobre a terra ha pouco abandonadii pe- 

'os fulgurantes raios do sol, a den^a das 
ti-evas ia e:te!Kl.iido o sen negro *e am- 
plo   véu. • 

O firmamento apros-entava-sc Mptisto 
de myriatke de cstrellas e a lua, prote»' 
etora dos amantes, com seus fracos r.vos 
illuminava   a  liuperticie da   terra. 

De repente, uma claridade iuimemsa\ 
rasga o espaço, tendo acompanhada de 
um forte  retumbar de  troviio. 

O céu até ha pouco tão, povoado do 
^itrellas, foi-se tornando ligeiramente de 
um  negro  apavorador. 

Grandes nuvens dealiáavam pelo espa- 
ço, quando novo relâmpago seguido de- 
terrivel trovão, deu ■ começo á tempes- 
tade. 

Groscas gottas de água começaram a 
oahir sobre a superfície da terra. 

O furacão, que veiu substituir a brisa 
de ha pouco, confundia os seus bramidca 
com os rugdos das feras e os agudos 
silvos das .serpentes, acordadas de sobre- 
salto. 

As arvores seculares, que se riram pe- 
rante as passadas tormenta®, curvaram- 
se como que pedindo protecção ao cyci' - 
ne que, seguindo o seu trajecto de ex- 
termínio e destruição, derrubava não só 
grandes como frágeis arbustos, palácio;. 
e frágeis choças de pobres lenhadores, e 
seguindo sempre, cada vez mais enfure- 
cido, invadia os recantos mais. impene- 
tráveis das grandes e desconhecidas flo- 
restas   v;rgens. 

De repente, predominando áobre esto 
grande clamor, víu-<se uma enorme cla- 
ridade, íeguida de ura mais colossal tro- 
vão que, como mensageiro da bonança, 
deu fim á tempestade que tantos estra- 
gos  causara  na superflcie   da   terra... 

FANTOMAS. 

O prazer da esmola 
Qjiando   fiz  doze  anncs tive  o  imnu 

prazer de  receber a visita  de um  tio, um 
díssee tios generosos e que, morando dis- 
tante,  raras vezes nos visitava. 

Fez-me elle uma agradave surpreza, 
pressnteando-me com uma üiiria cartei- 
ra de cou"o da Rússia e com as ninhas . 
iniciaes gravadas em artística placa de 
ouro. Abrindo a carteira encontrei duac 
notas novinhas de 100$000, cada uma. 
Foi nesse momento que mil pensamentcu 
vinham   á    minha   mente. 

Em que haveria eu de empregar aque'.- 
le  dinheiro. 

Quando estava refiectíndo no assiur,- 
pto chega em casa um primo trazendo 
uma explendida bicycleta. . Lembrei-me 
logo de poesuir uma egual e, firme nes- 
se propósito fui em caminho de uni:' 
casa na qual eu oudtsse adquirir uma 
machina  ogual  á  do  primo   Alfredo. 

A alegria que "ossuia nesce momento 
foi-me logo mudada por uma trir-teza 
«em eguaJ, ao ver oue uma viuva carre- 
gada de filhos ia ser po, ta pata tóta de 
sua casa por não poder píu-.i- o alu- 
guel. 

Ao lembrar-me oue ella ia ser posta 
na rua, sem abrigo para a chuva  e frio, 

o meu coração despedaçava-se de dôr, e 
num gesto de piedade, entrc;):u;i á aifeli/. 
o  dinheiro que trazia. 

Fm seguida, corri para casa, cem mes- 
mo querer ouvir os protestos que a po- 
bre viuva  me dirigia. 

Chegando em casa e interrogado por 
mea tio sobre o empíégq do dinheiro, 
tudo  cont?i-lhe.   File   nada   me  dissi-. 

No dia srguinte encontrei na porta do 
meu quarto uma esplendida bicycleta in- 
JJ/C:,'! e adivinhei nisso um mimo do meu 
tio. Foi chorando que o fui agradec.u- 
Ihe. Elle, então, me disse: Chora meu 
filho. Tuas lagrimas são de santo e ,iu._ 
to  prazer.  E'   o  orazer da  esmola. 

MAURO. 

Caixa do    ^LfíNETE" 

Mlle. I. — Faremos o seu pedido Bre- 

ve   começaremos. 

Jangote — Muito agradecemos. Pôde 

continuar. 

Zalamor — Não podemos publicar os 
seus versos pois não têm pés nem ca- 

beça. 

Esperamos que nos envie artigos me- 

ihõí es. 

No próximo numero org.anisaremos 

dois   interessantes   concursos. 

Os apreciadores dos sports 
Dizem  que: 
0  Elshon,   depois que  fundou   um  ciub 

de   foot-bail,   anda   muito   triste.   E'   que 
elle cavou .sócios   mas   não cavou campo. 

* 
O    Vergue.ro   metende   deixar   de    ser 

gajganta. 
* 

O   Zé  Lacerda  anda  cavando   para- ser 
captain  do  Liége  H.  O.  e o Lefévre não 
quer   deixar.   Co.tado  não? 

* 
O Lefévre vae deixar de jogar  Hockey 

porque  brigou com o gato. 
* 

O Margarito e o Laraya vão estrear- 
se no Skating roffio campeões do esti- 
que. 

* 
O Margarito já disca: que se a Alay- 

de não fòr ao Skatíng domingo, que elle 
não  loga. 

O Lefévre pede a d. Alayde que com- 
pareça. 

lyglene escolar 
D íétfi do Hio MU.' o 'iliivclnr da Ins- 

trucçâo Publica, dr. Azevedo Sodré, aca- 
ba de tomar inicialivas que visam satis- 
fazer a importantes exigências da hygiene 
escolar. 

Nas visites feitas a algumas escolas 
viu o dr. Azevedo Sodré muitas crianças 
oecupando .bancos-esoulares inadequados 
ao seu talhe, de onde resultavam posi- 
ções viciosas, capazes de perturbar-lhes 
o desenvolvimento physico e de alterar- 
lhe  a  saúde. 

Como a questão de hygiene escolar o 
preoecupa sobremaneira, declara s. s. es- 

perar, era breve, poder providenciar no 
seulido de proteger tanto quanto possível 
a saúde e zelar pela robustez physica 
das crianças, cuja educação Jiies 6 con- 
l'iad;i. 

-Mas, caMiuajilo não fôr criada a ins- 
pecção medica escolar, o director da Ins- 
Irucção acha de mister que os inspeeto- 
res escolares addicionem aos muitos en- 
cargos que lhes cabem, por dever de of- 
ficio, mais o de chamar a attenção das 
professoras para o assumplo, guiando-as 
no modo de distribuir as crianças pelas 
c i ã s s e â. 

r.   o   dr.   Sodré   declara: 
"Paia facilitai vossa tarefa, organisei, 

, de acoordo com os princípios assentados 
em hygiene, uma tatoella das distancias a 
observar entre o plano em que pisam 
os pés e o assento e entre este e a borda 
posterior da carteira, tendo enrí vista o 
detalhe da criança, especificado na la- 
bella, que fiz impirimir em cartazes. 

Deveís providenciar no sentido de se- 
rem affixadios estes cartazes em todas 
as escolas do vosso districto, sendo igual- 
mente fornecida a cada professora uma 
fita métrica para medir a estatuíra da 
criança. 

Conheço já as falhas e deficiências que 
em grande numero de escolas se notam, 
com respeito aõ mobiliário, e sei também 
que, emquanto este não fôr apropriado, 
diffícíl se tornará a execução dessa ele- 
mentar e fundamental medida de hygiene 
escolar. Mas, quero crer que, com um 
pouco de boa vontade por parte das pro- 
fessoras, muito se poderá conseguir; e 
eu conto não só com a reconhecida so- 
licitude deilas, como também com o zelo 
e particular carinho que sempre dispen- 
sastes aos interesses do ensino no vosso 
districto. 

Tratando-se de uma tarefa que por lei 
não vos compete, muito reconhecjdo fi- 
carei pelos esforços que envidardes no 
sentido  de  um  cabal  desempenho," 

As providencias do ülustre e operoso 
director da Instrucção Publica do Rio 
dispensa elogios, porque por si mesmas 
se impõem ao critério de toda a gente 
que, com o indispensável interesse, acom- 
panha o progresso das installações esco- 
lares. 

Ainda bem que appareceu, no Rio, um 
Jiomem   que  não   deseja  apenas  multipli- 
car   escolas,   sem   olhar   para   as   conve- 
niências   do   respectivo   mobiliário. 

O   .A.IVIOR 
O amor é o principio e o fim de toda» 

as cousas. K' elle quem faz' com que o 
homeiB muitas vezes se torne fero como 
o leão ou manso como um cordeiro. E' 
elle. mem transforma o coração humano, 
n-arafe. tando-se através de múltiplas fôr- 
mas, jSem elle a vida não seria explicá- 
vel, pois que se do amor fizermos uma 
íib.laa^ão nada mais restará do (íité um 
cabe.-; immcnso. Elle tem sido o ^ula de 
todoe c. povos, e de. todos os tempos. 
Por amor á huiiianidade Jesus bebeu até 
o fundo o cálice da Amargura, Por amor 
á seieneia milhares de sábios têm phedo 
sua vida em holocausto. Por amor á Pá- 
tria Annibal partiu de Carthago acom- 
panhado das hostes carthagincsas, afim 
de vencer o o.ppre?sor romano, Por amor 
á icléa,, Ferver sacrifico.u o amor d« espo- 
so e de pae. Emfim, a HiTmanidade, por 
amor ao Absoluto, ao não reallsado, luta 
e ha de lutar eternameníc, 

E.  T.   J, 
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PONTOS E VÍRGULAS 

Três jovens que suppunhãm ser, no 
mesmo tempo, requesladas pnr um rapaz, 
exigiram um dia que elle declarasse qual 
preferia. 

O rapaz annuniu, com a cláusula de 
ser a declaração feita numa décima sem 
pontuação. Acceita a proposta, fez elle a 
seguinte décima, sem pontuação, mas pe- 
la qual Soledade se julga logo a prefe- 
rida, pontuando-a da seguinte  forma: 

Três bellas,  que  bellas  são, 
querem que, diga qual deltas é 
que vive em meu coração. 
Se obedecer á razão, 

digo que amo Soledade ; 
não Julia cuja bondade 
ser humano não teria; 

não   aspiro   a  mão   de  Iria 
que não tem pouca beldade. 

Julia não concordou, suppondo-se a 
preferida, por esta pontuação: 

Três bellas, que bellas são, 

querem que,  por minha fé, 
eu diga qual deltas é 
que   vive   em   meu   coração. 
Se obedecer á razão, 
digo que amo Soledade? 
Não.  Julia cuja bondade 

ser humano não  teria. 
Não aspiro a mão de Iria 
que não tem pouca beldade. 

Iria, porém, não se conformou, Julgan- 

do-se a preferida, pela seguinte pontua- 
ção: 

Três bellas,  que bellas  são, 
querem que, por minha fé, 
eu diga qual deltas é 
que vive em meu coração. 
Se obedecer á razão, 
digo que amo Soledade ? 
Não. Julia cuja bondade 
Ser humano não teria? 
Não. Aspiro a mão de Iria 

que não tem pouca beldade. 

Não chegando por conseguinte a ac- 
cordo, foi chamado o rapaz que pontuou 
a décima desta maneira: 

Três bellas, que bellas são > 
querem  que,   por  minha  fé 
eu diga qual dellas é 
que vive em meu coração. 
Se obedecer á razão 

digo  que amo Soledade? 

Não. Julia cuja bondade 
ser humano não teria? 
Não. Aspiro  a mão  de  Iria? 

Que?!...   Não.  Tem  pouca beldade. 

E todos ficaram descontentes. O que 

fazem os pontos e  as vírgulas 1 

1MOSSÂ POLICIA 
Vou contar-vos caros leitores a cruel- 

dade de um dos nossos guardas civis 
para com um pobre homem que fora 
acommettido de um ataique e cahira ao 
solo da tão movimentada praça da Repu- 
blica. 

Eram quatro horas da tarde. Eu e mais 
um amigo atravessávamos a praça, quan- 
do avistamos em um lado uma multidão 

de pessoas. Aproximamo-nos e íntrodu- 
zimo-nos no grupo. Vimos então um po- 
bre homem deitado e a seu lado dois sol- 
dados que maUratavam-n'ü: davam-lhe 
empurrões e tapas no rosto, dizendo que 
era para o acordar; mas o homem já ti- 
nha voltado a si e não levantava-se por 
estar fraco. 

Assim os deshumanos soldados conti- 
nuaram a esbofetear o sujeito até que 
conseguisse levantar-se. Depois de muito 
tempo appareceu um bondoso para 11- 
vral-o das unhas dos soldados. Não sei 
se era delegado. Parecia; pois, os guar- 
das fizeram-lhe continência e ouviram 
também algumas repreheusões. O que 
mereciam era o "xelindró"! 

JM     E depois dizem que a nossa capital ci- 
vilisa-se?! 1 

RAFLES. 

s^jpoi^-r 

FOOT-BALL 

Realisou-se domingo passado, no Ve- 
lodromo, primeiro encontro interesta- 
dual reaüsado nesta capital. Encontra- 
ram-se em campo o Flamengo F. C. 
(campeão carioca) e o S. Bento (cam- 

peão  paulista). 
Sahiu vencedor o S. Bento por 1 goal 

a zero. 

HOCKEY 

A direotoria do "Gaumont Palace" 
vae organisar um campeonato infantil de 
hookey para jogar nas matinées que se 
realisarão   aos   domingos. 

Para esse campeonato já foi convidado 
a disputal-o o Hockey-iClub Palmeiras, 

formado por alumnos externo* do Gym- 
nasio  de  S.  Bento. 

Os teams que este club apresentará, 
salvo  modificação,  serão  os  seguintes: 

Liége   H.   G. 
Medeiros 

(Gap.)   Leíévre  —  Lacerda 
Gastão  — Vergueiro  — Lauro 

Ernani  —  Perbeüini  —  Flavio 

Rutoino   (oap.)   — Nogueira 
Tutu' 

Mallins  H.   G. 

ALFINETADAS 

Mlle. I. P. precisa tomar cuidado, pois 
um dos nossos reporters encontrou na 
entrada da casa de mLle. uni bilhetinho 
que, além do seu .iome, tinha o de P. G. 

Nós já sabemos de tudo que se passou 
em Santos e brevemente diremos alguma 
Coisa  a   "esse"  respeito. 

Num bello chateau da rua Conselheiro 
Nebias moram duas senhoritas que gos- 
tam muito de flirtarem sentadas na ja- 
neila. Precaução senhoritas! pois podem 
cahir   e   mr,   D.   ficaria   afflicto   em  não 
poder   soocorrel-as. 

Quem serão? E' a pergunta que Iodos 
fazeem ao passar por uma travessa da 
rua Conselheiro Nebias, á alameda Barão 
de Limeira, ao vêr aQuelles dois jovens, 
que, parece, não desconfiam que estra- 
gíiiu  a calçada. 

Elle, alto, typo de aliemão, corpo bem 
feito, trajando-se regularmente. Ella uma 
gentil senhorita, loura, de cori-ü bem fei- 
to e muito graciosa. Quem serão? 

Chama-se  a  attenção  da Prefeitura. 
Mlle. N. R., conversando com sua ami- 

guinha A. M. por aquelia espécie de te- 
legrapho sem fio, falou muito alto; ou- 
vimos toda a conversa que por sermos 
discretos  não  relataremos. 

í     O  P. S. B.  está com ciúmes do  E.  G. 
•rPode   ficar  desoançado  seu  P.,  pois  elle 

«gosta  apenas   de  apreciar  mlle.  N.  R.   e 
não   namoral-a. 

J. C, vulgo "Cabeça de fogo" ou "Ca-! 
nario" desafiou um dos nossos amigos. 
Tome cuidado, seu "Canário", .pois do 
contrario contaremos aos nossos leito- 
res a. . . 

O C. G. anda louco para voltar a San- 
tos.  O  que  teria elle  deixado  lá? 

Vamos indagar. 

i .A-ne cdota s 

Um italiano ensilhou um oavallo com 
a parte da sella da frente voltada para 
traz.  Ao  vel-o,   um  compatriota lhe  diz: 

— Che, não vês que puzeste a sella 
ao   contrario? 

— Oh 1 bruto! responde o outro. Sa- 
bes por ventura para que lado vou? 

Um indivíduo passa um telegramma 
para o norte e, ao terminar, aoorescenta: 

"Não te mando dizer mais nada porque 
as palavras são cobradas por preço muito 

elevado. 
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Durante a semana foram recolhidos ao 

ârchivo: 

As calças compridas do ' 
Mr. A. A.  A. 

O  penteado  da 
Mlle. C. P* L. 

O  nariz  da 
de  MUe.  A.   B.    . 

As risadinhas da , 
Mlle. íí. G. 

A paixão Iroprovisada do • 
Mr.  E.  P.  S. 

As unhas do 

O nariz  chato  do 

■O sapato apertado da 

A  elegância   do 

As  fitas  da 

A  prova  do 

O  uniforme  do 

Mr. A.  G. 

O.   P.   S. 

Mlle.  V.  A. 

Nênê. 

Mlle.   O.  L. 

Mr.  P.  A. 

Mlle.  L.   B. 

O  namoro  na Avenida  do 

F.  M. 

O   pedantismo   do 

A palheta do 

Os passeios. . .   do 

A  pressa  do 

A bensalinha do 

Mr. J. G. A. 

Mr. E.  G. 

M.  L.   G.  A. 

Mr.   G.   G. 

Totico. 

pequenos annuncios 

João     Elston,   campeão    sul-americano 
de    foot-ball,  ofíereoe-se  para jogar  -m' 
quaquer team, eompromettendo-se a mar- 
car 5 goals cada vez que jogar, a i$000 
cada um. 

Promptiíica-se a apresentar cartas de 
recoromendação de todos os clubs de S. 

Paulo. 

Precisa-se de um empregadinho para 
servir de páu de oatieHeira. Tratar á rua 

Gonsellieiro Xebias  com mlle. N.  R. 

Vende-se uma certa quantidade de es- 
pirito. 

Tratar com mlle. N.  G. 

Aiuga-se   uma   maõhina   phoWgraphica 
a $500 por mez. 

Tratar no  largo  de  S.  Bento  com  mr. 
Chiquinho. 

'ROCAMBOLE. 

Perfil masculino 

Precisa-se de um cozinheiro que saiba 
fazer podim de amor. Tratar com mlle. 
G.   P.   L. 

Mr. P. A. 

Magrinho, baixinho, moreninho, engra- 
çadinho   é   o   nosso   perfilado   de   hoje. 

Intelligentissimo. Imitando no seu an- 
dar o de um inglez; decerto é ,para fazer 
com que as pernas estiquem! Reside nos 
Ganvpos Elyseos e é assíduo freqüenta- 
dor da missa do Goração de Jesus. 

Levou a pouco tempo uma forte ta- 
boada que o deixou prostrado durante 8 
dias. Seus cabeilos são castanhos e cres- 
pos. Usa seu penteado repartido no meio , 
deixando cahir na testa dois graciosos 
cachinhos. Tem olhos e"scuros e expres- 
sivos. 

Quando conversa faz muitos gestos e 
além disso balança o corpo de um lado 
para o outro. Quando o vemos assim fi- 
camos crentes que elle tem bicho car- 
pinteiro. 

Traja-se lodo de luto por ter morrido 
a alguns mezes seu pae. Usa palheta 
preta. 

Seu passeio á tarde era pela rua Ge- 
neral Osório, porém agora não tem ponto 
marcado. 

Gosila muito de conversar com suas 
pequenas em baixo das janeJlas. 

Cuidado, mr. Se algum dia é pegado 
pelos   papás   das   meninas,     coitado!... 

X.  Y.  Z. 

Plirases celebres 
Chico,   Ghico! 

Mlle.   N.   R. 

Me empresta a caneta um pouco? 
E.   G. 

Mas   que   interessante   não? 
Mlle.  N.   G. 

Sabe  de  uma  coisa. 
J.   G.   A. 

Aquella  é   minha   pequena. 
P.   A. 

Este   mez   não   estudo. 
Mlle.   M.   E.   S. 

Elle   é  pedante,   não. 
Mlle. G. P. L. 

Ora   veja,   não ? 
G.   G. 

I!   eu   tenho   uma  raiva   desse   sujeito. 
MHe. I.  G. 

E'   verdade   que  elle   escreveu? 
Mlle.  P.  P.  S. 

EUa é boba! 
E.   P.   S. 

'Boa   noite,   Nair. 
A.  A.  A. 

Eu fiquei com medo mesmo. 
■ Mlle. A. B. 

Me diga uma coisa, como vae você? 

Mlle.  O. L. 

Illustríziiiio sígnore reMcre 
Onti mi aountarum qui o signore ia 

afunda um giurnale. lu stava inda a ven- 
da com unios compagneros e quando mi 
dizeram isto, fui em tuda disgarabada 
aprucurá ondi qui era qui o signore mu- 
rava, pru causa qui eu quiria Ihi soreve 
pra Ihi manda os mios crumprimentos, i 
mais os da mia famiglia. 

lu e mia famiglia amuramos inda o 
bairro xique do bóretiro bem atraiz da^ 
queila  servexaria qui  tierio  lá. 

A mia famiglia si consta de iu que me 
xamo Gasparino, da mia mulher! Vizença, 
da mia figlia Mariquigna ed o mio figlio 
C-asparininho   també   Gasparinozinho. 

Io aparticipo pru signore qui sò soci'i 
incopa a A. A. Limonxiroso; é,um olubi 
muito cutuba e qui tutus domenicos joga 
um   maticii;   na   varzia   du   carmu. 

Quando o signore qüizere asisti au jo- 
go pode ire lá, qui iu dexo o signore en- 
tra e Ihi arranjo um caixó pru signore 
si asentá. 

Tuda a varzia du carmu nô si a frôgi 
cumo no velodromo; Ia si respeita o pu- 
blico, i u pisoalo qui xoga som tutus ra- 
paizes xiques i iducados. 

O capito sono iu pru causa ;ue iu xogo 
railioTe  i.A tutus outro. 

Domenica avera um brutu mafichi. 
contrao timi da flodoaibacate e iu mando 
acuntá   pru   signore   o   risultado. 

Iu, mia Vizença, a Mariquigna e mais 
u Gasparino junho invia pru signore una 
porçó di votus di filicitade pru siu novo 
giurnale i pesso també qui tome una oi- 
natura pra Mariquigna. 

Du amigo ,pra tuta vida 

GASPARINO   I   FAMIGLIA. 

CONCURSOS 
Deixaraos a cargo dos nossos leitores 

a v.ilação para os dois .concursos abaixo, 
que são: 

Qual   é   no  parecer  de  v.  s.,   a 

menina,    residente    nesta    capital, 

mais bonita? 

Qual è no parecer de v. s., o 

menino, residente nesta capital, 

mais chie? 

Os votos deverão ser enviados á.nossa 
redaoção. 
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PENSAMENTOS 

C      A saudade é um sentimento mudo que 
só ao coração falta. 

iA paciência é a cha-ve da alegria, co- 
mo a precipitação é a do arrependimento. 

III 

A lagrima é a pérola que a dôr vae 
buscar no fundo desse oceano que se 
chama coração. 

IV 

AssJm como o barco atravessa o ocea- 
no para ctorgar ao porto da salvação, as- 
sim meu pensamento atravessa o espaço 
para   chegar   a   ti. 

A saudade é a nota mais doce que se 
vibra na lyra do  coração. 

VI 

No tenebroso oceano da existência, a 
esperança é o único barco que pode con- 
duzir-nos  ao  porto  da felicidade. 

X.   Y.   Z. 

nu Triste flínr])! 
O   que   me   atormenta   tanto? 
Era essa a pergunta que a veiha Maria 

fazia a si mesma, pois amanhecera com 
um preisentimento que ella mesma não 
sabia se explicar; o seu coração batia 
mais forte que do costume. Que seria? 
Nada lhe tii ha acontecido e também a 
seu filho João, que ella vira sahir, can- 
tando   muito   satisfeito. 

No emtanto, ella esperava-o para al- 
moçar com uma certa desconfiança. Te- 
ria-lhe acontecido alguma coisa? A res- 
posta que teve foi o seu querido filho 
entrar pela porta a dentro com a mesma 
alegria quando sahira pela manhan. Acal- 
mou-se um pouco e sentou-'se para al- 
moçar em companiiia do filho, único pa- 
rente -e   arrimo   que.   eila   tinha. 

Findo o ligeiro Umtço o rapaz abraçou 
a mãe para de novo ir para o serviço, 
sem deixar de perceber a physiTSiomia 
triste e melanooliea da sua velha proge- 
nitora; não ousando, porém, interrogal-.o. 

Mal sabia elle qfje estava passamdo os 
últimos   momentos   da   sua   vida! 

aAo sahir de casa foi loigo acommettido 
de um ataque, cahindo ao chão e ficando 
até que sua polire mãe, indo varrer a 
frente da casa e deparando com o seu 
corpo', approximou-se-lhe, verificando 
que ainda vivia. 

Mas, que fazer?  Ella, que nem forças 

tinha para levantal-o dalli? Ir chamar o 
medico? Era muito longe e ella não 
agüentaria ir até lá. Uma idéa então lhe 
oocoTreu: colheu algumas foilhas de uma 
planta que ella dizia ser remédio e com 
ellas fez um chá, dando-o ao moço que 
de tão fraco  mal poude ingeril-o. 

Não adiantou nada e a velhinha cada 
vez ficava mais afflicta: Gamo poderia 
salvar  seu  filho? 

Esperou um momento a vêr se passava 
alguém pela estrada, mas morava muito 
longe da cidade e ninguém passou que 
pudesse   ajxilial-a. 

Vendo, então, que nada podia fazer 
supplicava a Deus para que seu filho se 
restabelecesse. 

Era em vão que supplicava, pois, pas- 
sados alguns momentos, o pobre rapaz 
expirava. 

Oom'pre'hendeu ella então o presenti- 
mento que a atormentava e, depois de 
alguns dias, ia também para a companhia 
do   filho. 

RAF.LE3. 

" Finou-se ha dias nesta capital o dis- 
tineto moço paulista Egtoerio B. Pereira 
de  Souza. 

O finado, que era filho do dr. Everar- 
do Pereira de Souza e de d. Antonia 
B. Pereira de Souza, foi antigo alumno 
do Gymnasio de S. Bento e era muito es- 
timado por todos que o conheciam. 

Sentidos pêsames á família enlutada. 

11 mm\ NA FEIRA DO ARANHA 

i. 

Chegei   agora   moçada. 
Já  ta  qui   o  barateiro. 
Truchí -.(qui uma cabraiada 
Que   dou   por  qualquer   dinheiro. 

2." 

Esse diabo desse bicho 
Quasi já me  enloqueceu 
Quasi um kilo de mindoim 
As pragaiadas me lambeu. 

— Olá,  compadre Jacintho 
— A poi vancê como vai 
— Ta hão com a famia tudo 
Quem   ta   damnado   é  meu   pai. 

Ipa o que que aconteceu 
Hontem mesmo estava bão 
Fei   tropé   com   a  vizinhança 
Tomou muito  pescoção. 

5." 
t 

Mudando noi  de assumpto- 
O que  troche hoje p'ra feira 
O  tempo correram má 
Truche aqui umas bacachera. 

. • 6.° 

Pui  compadre  cumo  eu  digo 
Se o tempo corria bão 
Eu  cola pelo  meno 
Meia quarta feijão. 

Pui rnecô inda e pro tempo 
I eu pra bicharada 
Pro  me  ve  trubetoloso 
Vo caba com a cabraiada. 

Mecê  credite  compadre 
Quasi  um kilo  de  mendoim 
Só  mesmo  vendo  a  prejuiza 
Que   os  bichos   deram   para  mim. 

9.- 

Ghega,  chega, minha gente 
Não  tenha  dó  do  dinhero 
Cabra nova,  cabra veia 
Tem  aqui  no  baratero. 

10.» 

A cabra preta vai por trei 
A branca trei e trezento 
Vai  a marella por quatro 
A maiada mai quinhento 

11.° 

I  pra noi  faze  negocio 
Pra mim  não  voltar  com  os bichos 
Nem  que   eu  fique  no  prejuízo 
Eu vendo tudo por cinco. 

12.» 

Bom compadre até outra vista 
Eu vou longe, eu vou sósinho 
Si não os gatuno sisma 
E   vae   cercar   eu  no   caminho. 

ZALAMOS. 

Carta encontrada 
na   rua   Conselheiro   IMebias   por   um   dos 

nossos   peporters 

Arainguinha  N. 
Você não pode imaginar como eu vou 

com saudades de você e mais alguém. 
Antes de deitar-me chorei muito por 

ter   de   partir   hoje   cedo. 
Tão cedo talvez não poderei vir a São 

Paulo, pois, se vier, será para as Per- 
dizes. 

O meu endereço é este: Avenida Anna. 
Costa n. 73 ás suas ordens. 

,   Lembranças   á   Alda. 
Adeus! 
Adeus! 

Sua amiga que  muito  lhe ■ quer 

Z.   G.   P. 


